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Antecedentes 

A insttuio de Regi6es Metropolitanas, tralda no Art. 161. da 

øonstituiço Federal, foi objeto de estudoa por perte da Comiøso de Estu 

do€ Legislativos do MLnístrio da Justiça 	60.528, de 3).67). 	utrc, 

enis&o, fornida na área do Ministério do Irïierior, zreeiou o assunto,cou 
a co1aborao do Ministério da Jutça e do Ministério do Planejamento e 

Coordenaqo Gra.L 

O Miniatério do Planejento fz.se, ainda, rpresentar no Seni- 
nLrio de Estudos Relativos aos Prob1eas Técnico-Jurídicos envolvidos pela 
elaboraç&o de anteprojeto de Lei Coap1ementar para a natéria, promovido pe-
lo Serviço Federal de Habitação e Urbanismo (SERFBMJ), entre 25 e 27 de ju-

lho de 1967, no Rio de Janeiro. 

O Anteprojeto de LeI Cogolementar, proposto pelo Ministério da 

Just.I e publicado no Diário Oficial de 12 de dezero de 1967, para o re-

cebiniento de sugestec, seguiu, em tese, a orientaço d&sse Seninário. Pos.-

teriox,iente, foi encaninhado à aprecin.ço do Etcelentísaimo Senhor Presiden 

te da Repb1ica. 

8oiIc1tada em final de 1968 a audiência do Ministério do Planeja 

mento e Coordenaço Geral, o assunto foi analisado pela Lrea de DesenvolvI-
niento Regional e Eocia1 do IPEA Cõni base nas sugestes ento formuladas, 

o Senhor Ministro do Planejamento nanifestou-se pela erovaço de Lei Com-

plementex, de ca.ráter nonativo, na qual seriam - definidos os requisitos 

a ser preenchidos pelas ag1neraes urbanas que mereçam a intiti.iiço como 

Regio Metropolitana. A lei coirp1ementar déveria Indicar o elenco básico de 

serviços de interse comum, a reclwíar atuao integrada em cada regio me 

tropolitana, bem como estebeleeer .  as linhas de atuação da entidade metropo 

litana, su% istbuiço e et.r1buiçes, de niodo a. dar-lhe 1exibi1d'a4e ede-

quode. L impi nt o de uni sintema adaptado 'às peculiaridades de cada unida-
de rnetroolitaim, 

• 	'5 	O Senhor Ministro do Planejamento e Coord.enaçdo Geral inftrmou, 
•  ôutrorein, que o MINT_PLAN proced.eri.a è reviso do anteprojeto de lei, dc co 

muni ac6z'do e.oiu cs Lnintérios do Irter.ior e da Justiça. Dessa •forra, deu-

'se seguimento aos estudos, ao nível do U34 

6 	O presente dõuanento representa a contribuiço do IPEI., em obé- 

d.1&Õie. A orientaçâo mnIsteriaL 1s melhor coupreenao do. a.sunto, die- 

e, matéria de forma coerente, precedendo o substitutivo dc anteproje-

to de li das aprcciaçEes rítIcaa indispensáveis. Apresentem-se em anexos 

documentos de trabalho que fudamentaram os pontos de vista 'defendidos no 
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anteprojeto proposto 

• 	7. 	O documento 4 de responsabilidade técnica da Area. de Desenvolvi-. 

mento Regional, e se destine, à discusso do problema, no s6 na es±'era fe-

deral mas também na, estadual. Lembre -se que vfrios Estados tcnaram inicia-

tiva. no tocante à, queato, coitituindo inclusive entidades eapecialaente in 
cuinbidas de propor-lhe so:Luçes es»ect1cas. 

	

8. 	Participaram da elaboraço deste documento os técnicos Lysia Bar. 

nardes - responsével sobretudo pelas considera6es e fndemente.çào de na-a 

turea geogrfica; Maurício Nogueira Batista - com maior responsabilidade 
nas formulações de natureza urbanísticas; e Vinícius Foneeca - responn4vel 
pela coordenaç.o geral e, mais esec3.ficaniente ;  pelo equacionamento econ&ni 
co-social e institucional. Os técnicos Vende 1ae Maga1hes e PaUIÕ Dante 
Coelho colaboraram na &tacusso das 6rmu1a8es e propoaiç6es ajxreserrto.daa. 

Dezembro de 1969. 
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O processo da urbanizaç.o acentuado em todo o mundo noa últimos cm 

qent a anos determinou a formaqo de grandes aglomerados urbanos Multas ci-

dades, sob o impacto c1sae processo, ultrapassaram seus limites poltico-a&n 

itistrativos aglutinando outros núcleos urbanos e incorporando uma periferia 

urbano-riral pertencente a território de outras unidades politico -administra-

tivas. 

A essa nova formaço urbana que tem por núcleo central uma grande 

cidade - . qual se agregam núcleos urbanos 'absorvidos pela dilataço da man - 

cha urbanizada, que cresceram e se desenvolveram em funo da inÍ'1uncia e da 

prodmidade imediata do centro metropolitaná, convencionou-se chemar de frea 

ou reglo metropolitana. Nova forma de unidade territorial, a 4rea metropolita 

na inclui, aln da vasta eztenno urbanizada, a franja urbano-rural circun 

dante. 

Os grandes cmlexoa gerados pela expanso das. metrópoles acusam, 

de forma particularmente aguda, todos os problemas característicos dos grau.-

cles centros urbanos - crescimento rpido, incufici&2cia da rede de equipamen-

tos bsicoa e de h&itaqes, deficiência do sistema de transportes, dificulda-

des de circulao, etc. ... Tais problemas riâo agravados pela dificuldade que 

t& de absorverem a massa dos migra.ntes mais numerosos que os empregos nêles 

gerados, e pela impossibilidade de, com seus próprios recursos, fazerem freri-

te & ampliaçêo doa serviços básicos de que so carentes. Outro tipo de. pro-

biema, prende-se ao fato de que os limites s6cio-econnicos do õomplexo urba-

no no coincidem com as limites cio unicpiosede da ciade-núcieo. 

O primeiro grpo de problemas decorre, simplesnierite, da ezpans& 

acelerada dessas grandes massas urbanas, cujo crescimento .iorta dia ciplinar 

visando .o. alcançar uma forma equilibrada de ezpanso e desonvolvimento - qu 

repouse s6bre umrobustecimento da base econmlca e dos serviços tiismen-

tos prIncIpais, tanto quanto s6bre seu ordenamento espacial. 
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As ag1eaçes iatelitaras no curittem teiexo de 	&b1t 

1aa1, a eez equaiQnaâ.o iso1demezte pelaa a oi&3des mwiipais , poe e 

tidades intexmmioi~ clue venheiu a ctiada A ~tude dos phieias 

ne133 eaos, de rati'aza não 56 U*baní PUM mas eonia e ~a4 

naior ptiQipeJo do vno Fedaa1 ne. eaço de =lhorescondi-

ções 

 

pa o ena Iweo &a soltçes caeis $endo era ddade 

tras enios de ma&ar dinaimo, qae deirero se eua 

oes de desenvo1rneuo ces de izidfr o erewim~ das ~a 'eeitias 

marz>w de fluQia, ittteesa dietute ao (ovno Fede'a1 piver o 

me* eseIirnio ha. ieo ataiWs de tu,a po1itia de pia eJaeto  qlie intee 

a o do ~r tedezai, eatadeai e 1$a10 
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Xo BrasiL 6 reent a prOpaço ' 	es 	ncvt. e r1exzs i'.- 

mses urbriae r hec.idaz ecm Áreas Vr<po1itanas0 As pxieiras efei 

cias a respeito W108M de dez anos e se prendiam ao re on3ecineno de qw. c: - 

aas unidades rbai.s, doadaa de iuâivl&iaUdade e de ees tntena 	eç 

eet'zos espefic e exigiam deU3Ditaço preeisa 

Antes (lrs se definisse ronnaluie»t a qae cormapcnderia, na relic1 t 

de brasileira, v. 4rea tcpolitana, ganhou corpo a idéia de 	ver s- 

invititueioLelizaa e seu p1$.neja1tnto, ao no teiipo em que se uzltiplia 

os etudoe a elas efere»tos Orgoa locaic vários, entidades tn1yeraftz'iEt 

ot de governo pas ram a cuier da queiito, tendo sido ezuetadai peni 

pecficaa e tambk.t estudos de conjunto da r&le uibana brasileira, visando 

definir sua hierarjiia e atav4s desta, ídentífí«r as mett6poli cjue oi- 

dam a vida regioim. 

Prooventto diretamente tais esttdoa oa atuando no sentido de 	vnu 

eonecientizaço dou pr~em& metropolitanos, 6rgE»n cco o I& o X& 

EïFHAU, iuflufram decisivanente para que governo.i munic1psii, estad'iai e t• 

próprio govrno feLeral ix~eeesam a neeessidade de prrnver o planejae 

te r1etzopolitano0 

- 	O creaete ecnhecimento dos prob1enas metrp3ltanc levca in• 

eltso na C itço de 196't  de um dispositivo relativo & nstitdqo, pe1 

UiiZo, de regL3ee 	rapolitanae, cn o segninte teor: 

Azt. 157 § ló 	A i7aio. dIan;e lei 	 der& ese - 

leeez' Regiee 	litanae, c~ituídm pr ~cípios crre 

te de sua v uli a inistrativ integrea a ma m co,midade s6cioceonf 

nics visando 	de serviços de intersse cun'Ç 	- 

Inteiprean&o o texto constitudc.l, cabem, de izJcio, es suin=. ,  

tes pondereç&s e8 	o que vem e. ser, zs tzoa da Constituiço, ta Regi& 

4&a'opolitana: 	- 

a) um unidade tezTitoriel Snteg'ada por mais de um mnnioípio, inde 



b) ma unidade que ecnitua um com^Ao s6cio.ecoitznjca. 

A C 	ituiço i'ecihece que o ereeelaento da rnaLha urbana 96hre o 

te,it6zio e pr~soa um zespeitar Umites inteminieip&Ls ou 

duei: a preira CaractaiOUCa do organino metropolitano 4 9  auim, ma ex 

anobè.'e mais de uma wiidade político- minitrativa 

Rucaa,rlo na e panno de =a aglcmerao urbana. Aobra o terx'it6rio 

de. immiepios viziiio, tornada poeavel pela adoçe de novog e media r(tp,&, 

ieioe de o1es, a Lea metropolitana tem peculia~et loceis e regio-

mais de ceter político, eeonico social e cuLtura1C Dadas as profundas 

diíerenqas que maeem e maa'c ram o processo de urbanizaqao de cada z'egi.o ou 

país, o conceito de xea metojpoLttena, no tem, at4 hoje, definLo pacifica 

e sua daliinitaçk 4 feita pela elico do er!'6rios que tni variado, No Bro, 

sil v4rios eettz*loe t&n sido feitos visando idenS2içar sces agregados metz-

politanos e delimit6-1os (ver Anexo 1)0 

Pam maitoe, essa nova unidade territorial a  reconhecida no tez'o 

metitusional deve ser entendida a partir do conceito de metr6pole, ou se-
ja, a cidade principal de um regio, de um país ou de um sistema do eidades. 

A ntetr6pole 4 definida em fuao de ceaaáracterísticas mereates, delTtre 

as quais podem ser destacadas: a) grande eoncentraço papulacional b) com-

pled.dade e multiplicidade cio Zunq&s; e) núcleo de irrtensos fluxos de inter 

cnbio; ci) presea de serviços e equipemezxtos em quantidade e qualidade prs 

poroianaia à sua inzpczrt&ioia eo contra de deoiaes nacional ou regional3 e) 

tLeo entre as partes que a ctem, as quais deaempenb*, em seu iii-

tenor, fiznç6es especificas0 

Assim sendo, ma condiço primordial para que um conjunto d m'n4cf 

pies seja considerado, nos t&mon da Constituiqo, como Regi.o NstrcOlitana, 

seniR a de que seu núcleo í6aae constituído por una metrópole. 

A partir dew constafe4Eo, entende-se que o sistema de negi3es me-

trcipolitanas venha a se' ntegrsdo pelas cidades de maior porte, ou zelhor, as 

metrópoles imcione.is e reionaie, competindo & Unio sua definiço e cawe- 



rLrsnt, ipta r~ecer gsomte que o fem&no de cu'ba 

ço, re~vel pela oenstitu)4o de graMes o29auiemes uz'bauøs, aamd.o 

vies nifpios que ínteo= um rneia eunidade gcio.oeoon&iea, pode oec 

ea' C'ct aa meBas osaaterLsticas em  cidades que no sem vrdeeiras matrô.  

poles,p no sentide irais ccp1óto da pelavi'a 11it vista disso, a eq,resa.o área 

metropolitana tem sido estendida a OL'12eS conj'mtoa urbanos gonurbadzs, Inde.

pendenten2ante da existneia ou no de funo metopolitcna em seus ie1eos 

repeetivos 

Jli.82  o dispositivo constitucional no eplicitou a àxist2nca de 

sa oondiça de metrpo1e, ia vez que apenas refere que sejam iminicfpios per. 

tencentes a uma mesna ommide4e s6cio-ecsnica 

Com a instituido da Regio Metropolitana, a Conztituqao de 1967 ob 

jetivou o esta.be1ecmeuto de sevviqos de intereee ciaum snes serviçce de 

correm da exiat.neia de problemas de dinnu&o •metzo1itana, cuja 801*o re 

quer planeja'to, ceordanaço e emço integrados, dependentes de iustr 

mantos legais eu financeiros que os mtmidpios crxponentes da Regio Metrpo 

litana, isolados ou em conjunto no possuemo. 

Na refona do texto constitucional, da outubro dc 1969,  o estebele..s 

cinentà de regiea ntetrapolitanaa passou a artigo0 O navo text constitucio 

mal no introduz cen'As pequena a3.teraço no diapositivo anterior, mas enfati' 

za o objetivo da oriaçó de regibes nietrapolitenas para a reelizao do servi 

os ens O texto constitucional em mia nova reda45o é o seguinte: 

.Art 19. - A Uato, madiante lei cemp].ementaz', poderi, pera a 

zaço de serviços cms, estabelecer regi5es matrcpolitanas, eonstitufdaa por 

nnmieipioa que, iniiepeudezrtemente de sua vineulaqao cm(niatrativa, façam par 

te da mena coimmidad.e a6øioecon&nica0 

a urna priniaira alteraq9op apenas por inverdo na ordem do iincia... 

dc, o navo texto da Constituiço ressalta ser,  a rea1izaiEo de serviços cima 

a finalidade da, institui4o das zegies matxpolitazms Con isso, fies. atas' 

t.ada qjiatquer possibilidade de, através do estabe1ecnento de regies nietrqpç 
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litanas Cie vlz a crlex e»erovez'noø  de nbito metrapolitaao, poiø e. atuae 

da er.date aext limitada h realirsço de uevos De-soa mueirap ,  ;a efrs 

ça eaa ±&Ia1idAde e ee p'eeia o seu sentidQ s, poiE, em 1uer de viE a rea 

lizato de aeriiçoa Je a ciao dan 'egies ~wOlitama 

se ftwú R22~a a rea14_zei de seo1 Øm8Õ 

01 zenrias de que trata o dioaitivo eonL3titw3iona1 no râo 	de, 

ootx&iia geralp nm 6 peica sua detiqo Deles 80 ~ emrneie ua 

empla re1ao na qual devem f~a entre ontro: ~stecân~ de égua, 

de de GSgah0,0 sanitfrlos e pluvisie, it4teIa vi.rio b2ico, traiupoz%e de mas 

sa, c,ont61e de enhentea, da eroso e da poluiqo das domo e da atmosfera 

A impi=taquo  dssee serviços no tem n3pob&1cia 1gu1 em iodos os 

casou e dependera temb4m da atual distri1iço de atribuiçes entre os 

govez'narne2xtais, de ~o xeniclpal ou entadlmlQ 

A inatituiço de regies trcpolitaaias deve objetiva?, em princ 

pio, a aoluço dos rb1emas mais agudos,. em txmos de aerviços de ínter&se 

cm & dree no np1iaand% nocesaiamente, no atend5.mento a todos 1es 

Bøsa tem sido pztica verificada em v&rioa pa{aeso BAZOB SO 05 CG.$O5; 	flO 

ruindo,p de entidades me!ropolitenae com podares para intervir em t8da a eca1a 

de .próblemas de &ÜxLtO  metrcpo1itano0 Ao ooutario,. wmeroaos ao os exemw 

pios de entidades metro1itanas oi czrpet&toia lbiitada  e. nmero reatLto 

de serviqos 

A Lei Clemontar deverá, pois, fozu1ar os reqjiisitos a serem 

enchidos pelos conjuntos de iminicípios que merecem instituiço em Regio Me 

tropolitana e indicar o eieno básico de aervl.ços de intersi3e comun dentre 

os qusis sejem selecionados os que, em cada e.e.so.9  x'eclemm atuaqo integrada0 

Sem violentar o poder local,. ruja antonia e antorid.ade devem ser 

respeitadas, nos termos da 1egis1ao vigente, a InatitucionalírAqà» das Ro 

gies Netrapolit.anas pela Unio será un peiro passo para a soluçao doa c 

plexos problemas metropolitanos, relativos a oden2aento eapaaiai9  equipeento 

e oz'ganizaqo de eerviços 	la podeiá, i lute, ser ua fator do desexwol' 

vento econ&nico, pois se recoflh000 que a grande cidade deve deceenhar un 
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poe1 1aortente nesse processo, C~ foco de dS.fuso do creseIaeu.o econ&ni» 

eo e das muaaias cu1tm'aiZ A 5o1uqo dos gr*ndea prob1as matropolitanos 

ir& eriar oon&tçes para que as rogl3e13 metropolitanas tetbin zeforça0á.s sies 

fw3ea0 

2 A L 

2.1 Anteeedenteø ria fozu14daLeipentar 

ocuraMo atender à necessidade de i'egalaaentar o dispositivo oo= 

titueiona3., o ministério da Justiça elaborou artepzojeto de lei cp1etentar 

no,ativa onde se estabelecia a aisteitiea para identfficaço e 1nstitnd4e 

de Regibee Matropolitenas0 

Essa orientesao zecidada pele $inp4sio s8bre Regies !btro'.po 

litana&', providc pelo Serviço Pederal de ~tação e Ueniato  

entre 26 e 28 de julho de 1967 e do qual ~ieípo~ t4cnicoc e juristas par 

tencentes aos quadros do O.wrno Federal e de vrios Bob~ da Pedezaço 

parece ser a maia aoertada 

A queatà a8bre a gual os participentes do S6aio tiver= que op 

ter fun*is ni- ente foi a da fisnqo da polf.tica legislativa a ser adotada, 

isto 4, eptar entre =L lei c1entar espedfica para cada regido trcoa 

litana a. ser institufda, ou pela elabaraião de ma n.a geral que dieeipli 

nasse o ree~im~ e a isstitu1qo das retoxtdaa 4rea80 Co pext1e1sntes 

conol$rem pela recudaqo de se adotar =L que fixasse as dize 

trizea para a institdqe de regi6es metropoUtenas Incorporando essa reoo 

nendaq, o anteprojeto elaborado pelo )Ltnist4rio da Just1sa estabelece esi 

seu primeiz'o artigo os rsniaitoa a que devero atender os conjuntos de enii 
ofpioa pera seren oon4ee*des e= regies mstz'apo1itanas - - 

A an4liae do ssate4do do anteprojeto leva &s seguintes ob*erwaç3es: 

Os requisitos prepastos para que detez('adon grirpamantos de 'mrnief 

pios posa= se constituir en Regiea Metm~tmu o  no satistatbrieaente pr 
ciaos CCTL efeito, fl&) 6 fOi1 defirár#  com base na redaço pz-€posta no ante. 



projeto, a lmport&6ía econfinioa e social macrcregionea da t'ea(veqiaito b), 

ou a lwp~i& da itz6po3.e cem centro cu3±twel e de apoio financeiro ( 

quisito a); a predzainneia das atividades t 4ria (roquisito e), por 

vez;  6 ra eetica rpria de qJZ&4J3er  eldade aeina da ua deterW=do oofl 

UgmteionL, e a ezigncia de emtIm~a urbEtna (requisito e) pede 

C? iiSc%*5.da, qtwto h em lidade, pois varies dos nüeleo; mrcpo1itan0 

ao xxleo principal a~em descontix!sidade nas em~Besp, oo 

ra estejan ínte~os plenmeute no organito net pelitano; quanto k mobilit 

dado populaei~ pexnemte dentro da £rea (requisito f), caberia melhor ec 

plicit1a, no sentido de osolarecer que o tipo de mobilidade peculiar ao fe 

n8meno netzoitano iese pela preaiça de fluxos di.rios de tr3iMo 

No § 29 de artigo 19, considezm.se de interesso cmmtos aei"viço 

que erlgirem tratento integrado para melhor ~diumto do pdblico e forem 

essenciais ao deeenvo1riinto da reao rporta melhor definir UGUes eexvi 

soa, bem co citar aqiúlea euja ocorrncia 6 mais ei Por outro lado, s 

ria de desejar, qie o ato de oonstitidqo de cada Regio l4struo1itaua estabe 

laça quais os aervios da 5ner&iae ~= que devero ficar a cargo da entida 

de metropolitana a ser criada, assim caia a orden de prioridade de seu atendi 

mento 

Quanto b. c*pgtncia da entidade metropolitana, parece maia pruden 

te evitar o exeessivv detalhenento de atrbu43es A lei normativa deveria fi 

xar apenas aquelas atribuiçea mais genéricas, deixando a eapecifie4o da 

atribuiço de crpet,nein de cada entidade ao inetiimmnto 1e1 que a inutita 

ir.  

O artigo 62, que treta da receita da entidade metrapalitaaa, estabe 

lace em seu § 12 que a dotaqo da TJniao n3o pcderL ser interior à metade da 

saa das dotaçea eepesiaia dos estados e muniefpioe pegas no exercício ante 

rior 4 entidade retroolitana Se o imndcípio que abriga o ncleo da metr6pe 

la no incluir em sou .rç&ento ceno tma dote4o irris6rie, quel s.r6 o dO5c 

tino da entidade matx'opalitaua2 A fixado da det4o da UhiZo nos tracs pro 

pstos nu bastaré para garantir a efi.ccia do siatezna. 



Nos trnoz do atio 892  & Unio eonpetfr te*n organisar a eixbi 

dade mtrcolitana,qu~o a 'eeio t8r integrada pr área de mais de um esta 

do se no bouver acAdo entre os interessados iismtfrel ser esta ma so 

luo, io' a riaao da entid.ade e cganiz&La nos mesmos nldee das demaie 

iLo seria de melhor alvitre própor que, no caso em pauta, a Unio pudesse me 

titufr a Rgio Metropolitana e organizar a entide4e correspondente, poxm li 

mitando sua atribuido & soluo de probleias especficóa de nbito metropoli 

tauo 

Otroa projetos dispondo  se a 	itiço de RaLes Metropolita 

nas tramitaram na Cmara Federal, aww dentre eles propondo a criaço de 

ézeas metrc,olitanaa isoladas e outros fixando a fozma institwiona1 a ser ado. 

tada (Ver Anexo 3) 

À 'vista dessas u~deraqBezi parectelt aeonselhvel a re'vis'o do pro 

jeto de lei cplementar elaborado pelo Ministério da Juetiça 

22 0> 

O reconhecimento da emistncia de ma nom for= de unidade territo 

as dz'eaa metrcolitanas; as consideraçes sStu'e a eonaeituaqio de regia. 

o metropolitana pela Cnstitido; a ané.lise do projeto de lei cicmentar 

do Ministério da Justiça e dos projetos da mxtozia  de  diversos  deitados j& 

WA tranite4o na .Caa Federal, em confronto con e texto constitucional per 

mitem degar &a seguintes cenolus6es: 

que é mister elaborar e aprovar um lei ociaplementar de oartor 

normativo que regule a matéria; 

que essa lei conleiientar' deteridne os requisitos a serem preene 
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atuaqo tuegada cm cada Bég10 Mtpolftna, ia vez que a Constit-aíqib ob 

eepeciceeite a c.eto dSOeS aeriQB crne e no de governos n 

tropolitanos 

d) a 1e Cr4p1ementar nonie.tiva dewe definii' apenas as Unhas M81 

oa da tidde mórolitcna, sua InatituloZa e suas atribuiqee de zwdo a 

dar4he a üexibilidade, adeqacIa à Imp1arrtato de ta siscma de plenejeaento 

que seja adea*tb  peeu1iaidadea de cada u idade metropo1itana Dever£ tei 

bm garauir sm ~Ubilízação aos denais n.veis de p1aaejemento0 

rtinde de projeto da lei elaborado pelo istDio da Suetqa e 

daa oonsideaea ccns~o d,sse doziento 	' flVO av~Jeto 

jo teio é e. segix tz'anocnrito: 

Dispe eSbre a instititiço e orga' 
nizaao de Regies trcolitanao, 
de ac8rdo cem o artigo 16, da cone 
titico do Drasil 

£rt. 12 Os nnmicfpios ie, independentc!nente de sua vincu3.e4.o ad 

ministrativa, iuteram e. zea cotmidade u6cio..eoonica, podez'o 

ser co titndoa cm RegiUs Mtr olitanas, nos tznoa dessa Lei 

Clemetexp visando à re&..iaeqao de serviços de intez'ase ccmutu. 

§ 19 efeito do disposto neste artigo eonsidera'ee pasafvel 

de se constituir eu Regio Metrcp3litana wn gz.po de 3mnioipios que 

atenda aos seguiitea reuisitoa: 

constituir una egLnoreo tutana que et estenda e. mal s 

de ua Mnicpia, por contiguidade da área edificadas  ad 

mítidae deseonti]mide.dea nessa &rea edificada decorren. 

tes de acidentes t.(deos 

eprescmtwc e. caracteristica prevista na elinsa a acimi 

tidas na ea edificada de oinuidades de ostra natuc 



reza cIeide »20 verifiada a Inteuação refezida na  ali-

aca  

o) conter uma POPula40  m1=íz igtzel ou sipezio a 300  000 

dos qua!s pelo mtnoB 150000 na cidade pr1.ue11; 

a) aea interato traduzida et fIMOS qiiotidiano de 

§ 29 vaza o dispso reste tio nderamce eiço$ de iirte 

rse maizi os se-rviç-ou que e.dgxeia pl&iojamento, coord~qgw e 

execuço i~,ad*3sp para melhor at diento da comunidade e 

.o deiivolvimerto 	o-eon&nio da 1cueraçe metzot 

1oiitana 

§ 32 - No elenco de servioL de iateuse emvn,, a nevem ateudido 

pela entidade mtoclitaxza, regpeitadas ae pectliaridadea locic 

devem i3er nn3.dea4oa piox'i leniente os relatívos a abuteoinenr 

to de gtza, egotci anitarioe e de 6~ pluviaia, telcconmiea 

vjrio t anpoie coletivo, cetr6ie de eroelb e de 

enehentes. corle de poluiço de dguae e 'da atmefera0 

Atc 29 Ai Regies Metropolitanai sero institddae mediante Iii 

FedeeaL 

	

§ 19 A 1nI3titU4O de Regio }stxcjolitaua rer nstruida por do 	- 

ounento contendo as seguintes Indícaque mfnmas: 

1 Relaço dos MnIciplosqus devez'o interi.la; c 

tifiestiva de sua inolusZW na meums 

li PcpLaço da idade'nicleo e do total da rea a ser 

lix Receita doe ~cípios p  bt cco a ari'eoadaço &e Es 

e da Unio na 1ree xa trs (3) últímo exeí 

eio financeiros; 

IV - Seros de iternee cci.tn, existentes ou aqjles que 

devet ser instaladoi; 



Siettica p'opoata para a i~aqão da erUdade 

retzqpólitana, sua natureza juri'6ica e lihe,s bnioa 

de aet 8i2ta opemc40nal 

• 	 § 29 A lei que instjtuir ceda 4dade metropolitana ~rminará  

sim natureza ju dioa sua 	inoia, sua juriadiio e os aei 

ços do int asas emuu a que dei,e$ -atenderk respeitados os dis»si 
• 	

t.iYo3 de ata lei. o~lemutexo  

Avt 32 Qbe ao,s etad.os o ato a nstubo de cena entidade me 

trooliaua, iwUtuda na fozma do artigo enerioz', nle se 
do sua estrutura ariuistrativa, resaalvado o disposto no a&go 10 

desta 	•. 

A ontide4e metro~~.merá dirigida por n (oiee1ho 

• 	 tropolitano e por ' Diretoria eetiva. 

19 	icago do Ceselho Mstropolitsaio representairbes da Uni 

ky dos Estados interessados e dOa Mwldpios integrantes da Regido 

epolitanaG 

29 A pwtleipaqao dos rnmicfpics no Conselho )trcpolita 

ti.xada q n*nslanentO  e devera ser prpor4~ ao ngmero de ea 

habitantes e & &za receita trbatttia observmds no e tanto, a pa 

ridade entre o nrero de representantes da eidadee1úc1eo e dos de 

iu ~típico integrantes da regio iaetropolitana 

39 - A Diretoria zecatiira, em nro nca auperier a cinco (5) 

membros, será 0onsitv1ds por maioria de t4enioo* de reaox*eeida ea 

pacidade e idoneidade, escolhidos pelo Conselho Mstrcpoiitano 

Art0 59 - cetete â ontidade netropol.itanaz 

X ?znovcr, elaborar e fazer cwiprir op3.aneJamento  das 

obraa Gerviços e atiiidades de interase matrapli 

t.auo, observadas as diretrizes do planejeento rede 

rei e estadual, e retpeitado o peculiar interesse dos. 
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tE - Pttover a coordenaq'o 6a Obv~9  sezviçoa e a±Lda 

pleja!ento da regto e etabeleeendo as priowidadsc ,  

e E 32fl94Ø COflVt5ó 

Obier e fomecer remrsos taicoe e f1iz  eira pa 

ra e1aborao de jroJeto, execuo de obras e reali 

zao de seriqos a cargo de ouima entidadea 6rgo9 

IV Realizar oeraqes de fbnciaaicrto para elboras& 

de plenos e projetos>  bem emo para execuo de ebrar> 

eezvigoa ou atividades de iuteue bolito0 

V Eedir InstruçUC eu nuemas tonicaa para as ativi 

dades, obras, se i.oa ou USO do saio, de iuter5se me 

Apreciar, antes de sue. ~nmçíb pelo aniopio, pia 

nos lcais de deseuvolviinmto, nas suas iW11caç8es 

Ax't0 69 As entidiea e 6rgoe federais, esiaduais e uumiaipaia ae 

operam na regl$o devero hatoniaaz' mia atuo en e da enUdade 

Arte 79 A Ltberao das cotas de Fundo de I.rtioipaço dos MDi 

pias, aos nmtoipios integrezttes de uma Reio Metropolitana "pea-

derâ da adt&ieia da entidade metropolitana quanto hha~zo4ãode 

sane planas e prc'ame ao pl~amato metrcrpo].iteaio e aos planos 

federe.is 

Art0 89 Ccutitaem receita da, entidade metrapolitana: 

1 As dotwee da Unio, dos EÈtados e dos Ziniøfpios, 

ero, nas reapeatives pzopoataa crtria 



II . Os resultados faieeiros da ep1oraqo de eeaa bens, 

serviços ou ativ ades e as taxas e contribuiçes do 

melhoria que lhe forem legalmente atribuidas0 

III A renda de sen pariniOa 

IV O Pro~m de suas OpezaçaCS de crditc 

V Os auzf.lion, subvsnie e doagea 
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Indepm~~e doa rea.ivaas previstos neste sz'tige a en 

tidacie metrolitm2a pder cbter 	eiiento ou audlia de 

quar foixbe, bem ^ dor1açes couoedidae pv leis especiais para 

projetos espeotfioon de i te4sse La 1egio 

Art0 99 O patrl&uio da entidade metrolitana eerr£ formado pelos 

bens e vaireu que lhe tmm atribuidos no ato de sua oatituigo 

e os que vier a adyirir no exeruioio de suas atividades0 

Art0 10 Quando a ReglIo Ibtr~t=a f8r ilTLegrada por £rea de 

mais de uni Estado ou Território, eaber b. t7nhio, a1i de iutitui 

la, dar.lhe orgamizeçÕ, t4m4teMolhe as atribuiçes & solo de 

problenas ospecieLoos de mbito metropolitano 

Art0 li Bata lei entxwâ en vigor na da de sua ib açao, reve 

gedas as dispoaiçes en coutrrio0 

Rios  13/11/69 
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1 — OBIcM DO C10EITO 

Às grandes formaçes w'banaa complexas que congregam vrioc ntcleos 

urbanos e cuja origem estaA, na coalesc&ioia de duas ou mais unidades urbanas 

pexistentes, os inlses conferiram a designao de £2ma ão
,
. Essa de-

sigziaço se restringia, contudo, apenas & área urbanizada contínua, no inclu 

indo a faixa cir i,.dante, atingida iguaimextte pelo processo de metropolizo 

Essa faixa oiro ndante, eatA.. entretanto, !Lnt1iwente integrada h.vi 

da do conjunto urbano agregado. Desde as primeiras d.6cadae do séeulo atual, é 

possível registrar, relernciaa &s regi3ea metropolitanas. Tal denieqao 

servia pera designar o conjunto agregado, ecosto pela matrôpole (ndcieo me-

trapoliteno), as demais 6reas urbanas a ela conurbadas e ig'aJmente, a faixa 

circundante, cuja organizaço espacial e estrutura funcional, decorrem dire-

tamenbe da prortmidade e da imtegraço ao núcleo metropolitano. 

Nos Estados Unidos, a multiplicaço dssea agregados urbanos abram.. 

geMo vrias unidades administrativas, emo resultado da dilataçk dos subúr-

bios, ganhou extraordin,rio fmptto con a expamaao do uso do automóvel. Apesar 

de constituídos originriamente em t6rno de cidades de carter metropolitano, 

s8e8 agregados urbanos se formaram tambóm a partir de cidades de porte mé-

dio. 

Inicialmente,o Bureau of the Censue reconheceu as "treas urbaniza-

das", que incluíam, a1m da cidade central, as unidades menores onde se processa.. 

va essa expaneo periférica de tipo suburbano. A unidade estatística búiea 

foi, no entanto, alargada com a eriaçao das Standard Metr'opolitan Ste.tiatical 

Áreas (SMSA), que no ccmreendian apenas as "treas urbanizadas"0 Tendo Como 

lliwtte jidn1mo de populaqio nas cidade s-n(cleo a cifra de 50 000 habitantes, 

essas £reas metropolitanas incluam por inteiro as unidades aá4ii(strativas 

menores, que, dotadas de determ(nnda, características de densidade e de estiii 
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tura ocupacionai 3eveiem iria integro â cidade centai da agezao 

O uso da desiguqo 6reaetropQlit 	nezalizcivae nos Eatadcs 

kidos e se estendeu a outros pafsea0 Seu sentido alargouse a ponto de se 

eitir que qu&que omao urbana cozlexa do tipo acima descrito, iudepeui 

deibeiuene da fumo netropolitena de seu nicle,. passasse a ser assim referi 

&a. Um área uetropolitana, a rigor, deveria conter em sua cid deucleo ias 

a meior de pculo, nias sutif1cio de elevar o unimo da polao ag]xe 

rada né.Õ bastaria para fin1a cca aegzrana0 A dtEiculdade está em encn 

trar critérios obje'tvos e çficazes que permitem, a partir da antlise imdivi 

dual de cada conjunto aglonerado, reconhecer, de maneira precisa, a eist2m 

cia ou no da con&tqZo rrorpolitazrn0 

Cono resultado dessa indefiniço, o contcdo da expresao área nie 

trcolitana foi anpliado e aplicado indistimtwuento tanto às aglceieraçes qua 

possuem vrc1adeiro caráter matropolitsno, como &.s que nio o 

2 	CTERSTICAS DAS IREAS bMOPOLITMW 

As 4reas metropolitanas poo=em a3gvmae características b= defini.v 

das que permitem itifio&.laa e dei it(L4alft8, 

Tais características reterem.se a quatro aspectos distiatos: 1) mas 

sa da popu.laqo ag].erada; 2) extenso da &« urbanizada s8bre o territ6rio 

de maia de urna midade anistrativa; 3) iutegraqiá ecanica e social do 

conjunto; e ii) complexidade das funq6es desempenhadas0 

?asa da ?3pulao Ag)oead 

As íxeaa metropclitana1 coaporten importante massa de populaqo e 

constituem grandes adenaaznentos populacionais, alisntad.os por migraqea in 

ternas expressivas, procedentes de sua periferia imediata, da regiao de infiu 

noia da metrdpole e de outras âmao do país, particulermente daquelas onde 

é maior a repulso da pulaç&,. O total da papulaçto da cidade .Meleo ou 6* 

conjunto conurbado deve ser fixado na ~"ão oficiei de aetrcpolitana. 

0 Bureau of the Census no exige seno 50 000 habitantes no nuícleõ central ou 
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100 000 no comjunto, mas tem sido salienta& aeo nos estados Unidos qze asse 

valor 6 muito baixo e qie pam poaufr a e=ple2rldade de uma uzetr6poie ze'ia 

ueceasiirio um innmo de 300 000 habitantes 

O ritmo de ere ozento da popn1aqo meis aoemtado nas tuidadas da 

peifeia que na e 	enúo1eo de. e1ome2ao, tem sido tomado também 	t 

ui das car erstieas bsioas da área. netropolítena. Assim sendo, os pa.e 

dres de cresonantd da popuIaço nas difeventes unidades que a corem tn 

servido cio um dos cr3±vios aplicados para a deiimitaço dos grendes orga 

riino.o nr&1ítanos. 

Jzxbretanto a resezça de forte cmentraço demográfica cm rido 

ereemento, corespondsdo a cdonsa &rea urbanizada, no signlíiea, necess. 

riemeje, a presença de uma xea 	opolitana. A prevalecer essa id6ie., q3za1 

quer grande cidade em expanso coiutituiria, é= sua faixa perif4r!oa eaz 

dente, uma à~ metrpo1itana. 

ctens! da_4a  Urbanizada 

0ttra e racteristtoa bsioa de ma Ama metropolitana dix respeito 

, extena.k da zea urbmizada por contigUidade shre o território de mais de 

Unidade atiln(sbrativa local mais de = uniefpio, no caso brasileiro. 

Aqui 08 eritórios ta~ variam m diferentes paaes. Admitindo o 

fato de que n3o se deite exigir uma contigUidade absoluta das construç3ee,t 

sido estabelecidos índices pélos quais se a3ta a i1orrtntda 	(1eaconb1. 

nuidades peritóricas, e. partir do limite externo do espaço urbanizado conti.. 

zuo. Entretanto, na maioria doe casos só aZo consideradas co áreas metro.í 

pol.itanas aquelas unidades complexas qje, ex 4e0orz4ncia da coalesc&icia de 

áreas urbanizadas, englobam várias circunncri93ee w4n(atrativaa e cspam 

agredoa urbanos ou coW'baqaee, em contraste com as a 1sreqea estituf. 

das por cidades isoladas, que seu crescimento nZo extravasarem do &nbito ad 

niatrativo original. 
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- A prmJLmidade entiglid4e de  WSmimOs wbsns qe e.tLi 

gem grande maim de p~&o rõ baj*a ~'CamaterizaT um rea opoli 

tan sa ndiço ê ibmente reconhecid .quido a lea wbaa e e.- f 

a ubanou'eL qte e eiw1vem aetta 	..dtezminada integrG no 	pime,  

ico e ac a1 iudeendeemnte do 11mtte atmitrati'os aido 

A iutgrt 	e trdz na eeauç.o rogroitrLva da cnziero 	cõla, 

ativa ea 	a frauja iric% mcapanhada de prøpoiçao cere de 

de.obra ouada na indsra ou. nos servgs, da qp.al na pae1a subatm5.a,1 

trabaiiia & tanente na oidadenúc1eo da ai ieat&>. 

As 	&tae de tb4w , 

para o núcleo da 	 eçpressam a »,1meir& e rgais fretente órna de 

ineg.o0 rsta, 	 pode e p,roeessa através daltipli4o, 

na Ína perWiiea da gxea metrolitana, de estabolecinentea indusiaia 

que p'ovoe 	irnente deslocnentos peadulares., do sentido inverso w,a 

!e'eridoa0 Criados e geridoa pr emprsai sádiadas na cidade..zcleo sBe5. 

eeabe1eeimentoi indestriwia, bem oco as filiais daa uprsae w=rejeÂs .  que 
se d tribuem peos ndoieoa u.banos do ccr,jwto mtopolitaato ep'easam, em 

seu& vnaulos eatreitós de dep~lak a integraçó. dessas áreas peifkio 

cidade cetral0 Fluxos teler&iicos intensos traduzem tal d ependAeneiao  

Otitron desloentos inioa regulares oao os de estudantes, 	que 

fi&entam este.beleci.mentos do ensino ma ei 	de donas de casa que 

a procurem para COu~  e, finaimerxte, os rele.ti'v'os ao lazer, a busca 	das 

oportanidadea de diverao oferecidas pela graMe cidade, eprinem igualmente 

essa integrago0 A ei.rculaç.o dos jornais da idade.*nt1cleo em t8da a drea me 

tropolitana e a me istnoia de Iwvm= lócal de grande tiragem, nas cidades 

serndrias, atestem a p icipaqo do agregado xbano cono unt todo na inda 

metropolitana e o dodnío pela cid decleo das atividades sociais e econ&ni 

ose do conjtuito da reao 

TSdas e,s o tertbas acima pontedas reiletzii a 

ia ore eente entre as paton que cem a íea metropolitana e a iate 4í 
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qvotiUana d09 habitantes do conjunto9  na vido da orgaaismo metzcpolitan 

edr 

O i..timo 	o de 	edioa diz respeito & preaexva i 

do iubeno o mais pa.cui a-mente9  em sua cidade r&clo de urna cen,aç&r 

'anqoe, eccxx3niica, aociajs, cultiwais,e lst.ratívas,9  qj.c por sua po 

jeçaQ fc a do amb to zeopo] iano a nve1 iaoional ou regiozal, mereo. wr.  
ag.i.padaa sob a ezreszo Auo metropolitsa 

Maitas das detinies de dreas rn 	lanas9  a itar pela elü 

• sica peifleaqo.  .... do Eureauof the C~us..Para as Standard Mtrpolitan Sta 

tiacal P.reas (SMSP no fazem zefertde a essas ceristieas funeouaia, 

por c idararem que e&os ubanos de 4etezinada exeaso epscial .e po 

pïLaoional, recobrindo mais, de ua unidade. amtnistrativa local, merec tra. 

tento espeeiel ix4a eozatituem uma midade tenitorial nova1  indepeDto 

mente da conplecidde das furqes que desenehm (uando o que se objotiva 

no entaxtJO, é reconhecer tais. agregados co.. ..?egies etrcolitaiaz, ~a 

dentffcar 8ese caLter metropolitano pela presença de urna cidade 	central 

que ccnstitaa uma 	ou seja9  que desempenhe f=95es conlexas, de n£ 

vel nietropolitano 	 . 

3L__2O.DE 	MMOPOLITAM 

Os eudoe sabre a dslirnitao de &eaa metropoltta!iaa no Brasil 

tm sido conduzidos sob dois 4ontos de yiita 

O primeiro delas se ap61a no cceto e nos critrioa adotados pelo 

Censo norte.suauiericano' para definir as SMSA, ou. seja9 unidades eatatsticaa bá 

i3icas que 'viaria a taeilita 'a uniforntzap dos dados relativos ks agloiera 

çes metropolitanas caopiexas, antes econhecidas sob designaqes dirsas 

distritos metropolitanos de caráter cenait,rie, ãr~ industriais e ireaa de 

noz eado de trabalho 

A artflse dos critrioa adotados nos Estados Unidos para as SMSA e 

da proposta do sua adapta &' 4,reas m 	itenas do mundo elaboeda pela 
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Uiveaidne da ca1i'nia, foi p0rrj ( 

De$sas andUzesp reu3,tozz a imgeeto de cr.trios teMeues 	detiniJLo tie 

uriidadee de óxea cwma~entes &s SA anicazas 

Os citzioa pr=ost  ela de se reterirem & massa da ppv1a, 

su esutwa Wotifi3iOnal e ao grau de IntegnÇão na nt,.6po1e admiten popi 

:Lo ufnnia de 50 000 habiieutes na 4t6ade c'I ou de 100 000 m.: Jw4o 

ietoo1itano Coi base ieses it4?ios, asdreas metzcolitanas brasi1ei 

'as 	 um tempo, as foaaes uzbanas con1ezas, geas pelas 

grandes metrôpoleL e aquelas que, se tenham ~Ituiao a pattiz de 

centrais menorw,9  ou pela sdmplee eontwbao de duas cidades viziha, tm 

sem £unço metroo1anae A. elieao rlrLda de tais oritios pemitivia 

identificar no Druzil trga dezenas de âreas rnetropoitana8, ncidae nea 

se nimero desde as grandes unidades de car.tér mt~Utanos, até aquelas cena 

titudas pela sdnTplea c~baqão de sedes n.mioipais on sedes diritaia iri 

zinhaso 

- 	 nto por base essa co itu4.o, 'rriaa unidades tubanü consti 

tuidas em t8rno de capitais es(aduais de porte u6dio podem ser 	eradan 

0~ âreas metropolitanas, aseando-se que a cmt141dade da área 	zada 

e a j5ØfØ  qjj:È ~ej= uutIctent65 ' par& ,  a sus oaraoterizó,1a. 

caso da (n'ande Vit6ria, por exnp10 

À segxnda maneira de eoneeittar as 	metropolitauaa anante ad 
mitea ino1wi.o nessa GategGria, de or nisis urbanos estr*xturedos & peir 

de tia cidade àemtral que ejlónere poYa2,O uudto meis nerona e eiça Pim 

3es de metrpoie 

rar cemo ~ metropolitena aquela que tenba  c~  ne1eo ta mtr6e1e.. A 

dificuldade da a134e4ao dase conceito est no entanto, na identificodo 

caráter metropolitano. A. diversidade e ~l oxl~ das Anes eer4das pe 

i) ILT. de Segadas Soares, em cemuÍiicao am uac'a ao Sin06alo de Ceogr 
fia Urbana realizado em Buenos Aires em 1966, sugere oritrioa aplic&veis ag 
Brasil (abw6sio de Geografia Urbana,, Rio de Janeiro, 1968, p 	) e 
Monteiro em documento su1t14o & 1 Conferencia Nacional de Geografia (IBaE, 
Rio de Janeiro, 19C) aialiaa o meo problema, visando h 1nc1uso das nav& 
unidades metropolitanas na programn.o do Censo de 1970 
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A ictivflo iEPJW »aa o eto ôa 'ia et bda 

tfr dap, nova etpo2i 	ouai c e onai8, a 	 il8a2 o t& 

e]±dx29à? cto I, tm1O.-4e 	utnt, netC' Ogn& 	meL ô.e oaeitza 
aG Aca 	opo)itna *,pesar de cada »t. &* 	p 	rMoG por 
e g&: te 	iizado ii;&5o õJst.tntos yawa, a ie ito de gem, campo de 

(i) 	 - 

- 	 - 

Vimndo a 	 btum-n pm.va a 	nit4o de wiLdade topo 
ut anas pelo cen?o- de 1970k  o IBGI adotou, a concepc ~O iiiai et.'ita de te 
mtoUtrn0 ob o tbtU, 	de 	a dtinat de 	me 
txoolita 	oi tlaborado pGlo ntituto astteiro de G-eobfia da Fmda 
ço nrx.E ; tbaflo 	aze ap fit ftia 	a delimitaço de 
tro»olitna 	tyto, dede loo, pelo total de po»ço 	ido, 

nove Mzt74oj«k 	, tta' 	Coidendo qt o eadento v.bano 
no Bil tzaduz 	gic jate a 1pu)so de ueio rua-ai e qiw a 31d 
dadet aly-;-~ alta pe 	tagi- d.e ,opuleo ns'naliada e 	egad, ad 
mite Ssne etto q part a nec u$,ia ves fitqo funcioral a 
tr&.i devea eontu, 	mnIno cle liOO 000 h,9bitante 2) o 

Partinde dSsoe pefro critério, oqitro forp_m fiadoz como base a 
m a. deJhtitaço dos gmadeE aglom~oq rnetrooB.tano, adap ndoe & :e-

cirLdde do «cnito urbaxiri bilefro e aoe dados eattio dicpo 

A de1tn4-taço :okozt. Cm pe,ocesw- atsv de tz' 	rupoa de vit 
z'io3, beade e .1) 	tetic 	ofit; 2) carte.tieae e,tu 

de ado. com  a .tv±a da poiaço ativa e do mdo de- tbaflio; 
3) 	çtia de - teao, ta'udnde o zau de tute1epeidca entre 
cada n icipaltdado ocnidaãa e a cIdade eent 	tiamente atDev 	da 

de tabiho.. - 	 - - 

Todos oe It rLot a.cixta eferidz, quer UeLOe ciue  ImouTou Ideu 
+.Ifiwx akli drcaa iae bz~ppc, L<Ltanaz inqa dai SA, quer aqe1e q.ue rea-
trict o conceito éLis UtmAvi,  aglmezaçõcs de artez' nietolit.ano e de fim 
gõe.s nitipM e oolr, 	Cm ua d ntao regida, na qual se in 
clue 'agi unida4ei adminitmt1va eore desde 	peio dadrs estat ,-fsti,.WB 
uilizadoe, acua a 	íerzqt do 	xde eeteleido 	Oabe aqui - 1etbz 
todavLa que, ao era 1m4,titdduj 	SL, a ix luao ma 6,,maetzco)±ta- 
nae "0 pate 	ux-bani.i .3acbw da perifería da agJeraço oneide -adoe 
da unia dat. idade p :ica como m todo, VL%oii 	iade 
veis no t.o, euoio ue - a eono do &mudes onmo metropolIta 
T1O COflb513F a w 	íiar no inteIo do3 ibite 	tabelecIdos 

Do umeutoz. 1.dsloosbo4o para o SEIFH1U »aia a novo &ea metvopo4 
tanaa e 1968., 
T1ho elaboz,9,do po 	ea 	aÉj do Drtiento de 
Geogiafa Olo ii/ 	speentado t vrn Rmio Pe-aiei 	de 0onJ. 
t!. 4b?P 1COf, 	hin'tt, 



1 	 - 	 - 	 -. 	 -. 	
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A 	titvço to :tite obtid ãos' d3, do 	atàtJj.QO.lbo 	LSpO 

mi.VzIa com.o 1iItte 	£ut~.uac wú&cleaet oJtt»a, atav & 	U1ço 

<b4 c t&ioa i idi ot-e vi 	Ad,tIete• eteita, aja pt 

C 313 uttuzaczo 	à OtZO 	para qu 	 no to 

Muilo qw a ini310 	tL'o 	uid4 anttrativ 	onWrd 

g_rOcV"M etta, od oorre mo 	do o dJrmi,3u0 o 	aento 
if4'iço retia2o t 	zuetropolittm qt 'enhim t Sex 

qv&ique p ib4e À ap1aço mi&z an2ia 

OpvOblw ap_- V_t.'m~O $ oe•  'e atuaL 	drea itopolitam ie- 
tav 	ot rifo? auontad t-ez, qu,<uc ffinWto bi 	ie 

tito do qw2 a w1& ieeJ. 	o 1 'jnt:o too1itano. 

	

conr deaft,  j 	vv1 d torieia erre a 
retopøiit 	bi.e -' de fius 	 detnda3 -ao 

to o: 	e 	ixo oniz 	olitno j-C ita 
Io ro 	e t 	 ttr Íqo intdo para 	4ozarnento d wt 

obi 

O 	oito roai e a co 	?r,t 	tituiço & 	to 	do 

ud 3o 	10 e do G-,u»o Er~ivo 	eftiv (GEGRU), e 	 10 
ov40 	o 	pio d 	tolitne do Cnitiba fo 

p ríia iii.tiv oficii, 	 ao p .rijaito damt £raa 
etroolitai,a 	 Ottu, no tntanto jC zesegur=, tendo Sido pio 
movidos ett403 ng r& c 	errt,o iõeal tntra& do algwQ,5 dUm unidades 	- - 

it quto, Corno é o so &r £10 if ion.te 	itado, e o d Z.1wdor, 
i eLa ao0 

A ifI&VwiZUIÇ4.dae ajtr o liriiite aoeito ioz' 
tew, 	ou roo-toe 	 . 	 teço 	- nt 	da 
apiicço objeti - do 	tmloSí çw vm a derirr a ai1 a.ra die integ 

LE tpo iwLt 	bu 	d -um F2clu-~Eo quez,  coniidr a; ttnIneia o 
de 	no da's nZOS itzo ' t&io3, p 	que a tuta 

de rn 	olitwa 	-.-taçio zjLa e tnh BI4ite ttves 

- 	

- 

se to'na air& ii ptt UÀdo e eoidot, 	nos tno a 

	

o \rigente - vo 4kj e1d 	t3e 	polita 	-t 	ogalfc 
o 	pio 

	cowUtuí- 

qm 	gix, junto ecn a 1ado eetai, a mz- cidadí 
e E30caL - Aorno tao m q se Y,.eroLbeee aaxístAw 	(le . um,  

nWado metoibaa, 1itvi pe10 	Lto propostas qía 	i 
d'a 	a fins est8.tsti 	d4Xda o&&_, 	a iTiportia d3 uin &1t 
rnitaço tis p-2 	W! 	 dMa do pnjient-o 	ai e das fi 

rees netpolitm 
 

as qtii, osto cuid4e 



'-e-:-.-- 	 - 	 - - 

m - .ca 	eçteiram o 	iab: 	rr;o 	 de i.-  ;cr5=o ccr'c- 
d1ittc.o jod.ei rcuJ. v 	ttb pi L-.iw. 	Q.te to 

;o ec.1izad 	(-• 	t t'o 	¶oirL 	o  

1'o: nc]z apiï.o:  e •. 	ha.!.. ..2-:-L3, 	.'--nc 	t - ' t 	t 

	

&apo:rta rcnsid- 	tOL'  

c1 	uta igi6e:3 iet. 	?2r'% CJL 	Q, lit. OY9'R0 

).e, or o'aat d:ii6e 	bit.i;.J. 

J 

utnto, pox emlue 	Lv.da 	urgo eaj;J -: 0V w3iVer31t4t. 	Li(. ca 

d 	na da 	ea9 mtopc 1 Ltaa 	o!dz nte, e L luz dt3 pe3qUi 	3it U0 

no IE para o onjvuto 	e3 v, tropc 2,itm s 	1cr4 

ckiç tipos de un1ade tt itorial 

as (1ea9 	opo]i.tazit 	r1nmentt cte5, def1n.c -:- ;ic 

t10 ecJnm erido, 1aptado ec 9 

a- 	:. ra-olt'-xe, que 	 a ar-;. - 

tna3 Co ita anteior, 	im 	ti& 	perto, C. .br .o -   

Ala 2ego e da-' tv i&rd.a; atit Co t'eC r-*to,  
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AIO 2 

O MOCJ ISSO D19 MEMIPOUZAI1LO- 3UAB 1'OEM 

dc i agi erto 	Mno 	Liaixte a iao de nove fo3?-  
=13 de povoamento ubuano e da RSIVUraça6 dc! cent:-fos Loai pr.eexittcs 

'bii xe;vitado ria meto :i z3.qffo de =pIas drea perifrias ü gadca u.Lda-
deu, coettiiinck e= 	coroa ou aja plcne5.rn una, na qval 
tapoet e ie opei W. or. i m~oano.fj e 

ïait aoenttr) no RLo de Janeiro e on So Paui, se proeeo de x 
troo1iago irm aeoa:hari2o, no 1i4noa 	a exno de owb 	aride 
cidades brasiieaç 	ue1ae çue con&rCam mao- mia de pouiaqo o ecurn 
naicr eao de aza .une3 utaa, coiio cnboe indutriai 	c1aL 
e de eiio, fmj6en iaa qiaiF o e pode diociar a de govno, poii o 
t&tes elae Capítais e3r.iLduaiw O iómo proeeo vem ocorrendo m tno de 
eeia3 cidad5 de portc n4dio do crescimento acelerado, algtmas dae q±3 tGm 
Õ6 capitais etaduaie. 

O poceo d netrooliaço, espon(vel pela formago de rande 
jwitcs nrtezo3 3ac retico da fali e atual de urbant do paie compre 

ende fatos de intv~ oon&tca e social q.ue Ce traduzem, com intrntc1ade v 

7iCvel, iferia díi; gw1es cidades, cujos limites torzai-se iaprcciao5. 
A- metropoliao .pli::i. uma :eetrao nos usos a nas formas de po tradi 
cionais e a ezpano d outro:; usc,s - re3idenids, indaatriais e de lazer - 

que gerem naz áreas pe': .frics dL2 gandev eotera6es tva ca Izutura. de pro 
dao e novos fiuios, capitais, benr3 e pecas, traduzi4o a teraço eco 
n6hiica com o ndoleo ce.aL A nopolizaço .9nifica, iga3xztte m  
tegao social e eu aL Proccso irais 1ex2to e desigual que os auter.T.ore3 
essa 1ntea94o 	3e efetua zinIspint quando conta com a aco do 
modernos meios de cu: Lao e irz4or t o nve:L 	vida da pop.ilaço, 	do 
mais 	jIente a oO • nidaice de p ticiao na vida do or'it8rno metropo 

Bi2tO M ATY.UM:Ek MRtcOL.4 i nt poa1I0 IMPUL  
- 

A 	exa o gertj'a do xoeesÕ de metronolizaqâo éS  a ratra- 
ço das atividad.e; aSr~ 'QoIaS txaôicionais e a consequente d Lnulqao da gapu- 
lagão 

 
a elas dedicada. Retraise a atividade e reduz-se a populago agrícola 

como decorr&cIa m.edi: z de vrio fat&e, rmtxe os quais isalta a atra-  
ço exercida s6bre a fa dc trabalho rural, que se desloca para, ates 
urlDanas trensferindo, psza a inpoLe vizinha. O custo maior da iuio.4e- 
obra toxa 3imsubsistenes as uni&tdea de produqo acola que ainda se funda 



4 	 - 

'aa no ez4go da frga 5e. tra1ho abwvaute, con coeano3 otinei!os 
&Q. Ap~s ste, Ca co qi&icia,. td& voltada p'a a ao 
da horti 	eiroE, da 	t, ou 	que 	qizcranda Gpr&o 	da 

inteuea, ;io»orcionim rendtmznto atiifat&io. 

As roit8es urbnxias aizraii a joven, eiXivnto ov wata ve:thoz »er 
ianeccn as ,li&e '1cr:1a Az »or'iede2 iyas Derd 3&nl, ouo a, 
poto, o carter do uzitffide Q.e pxlio, enJjato eo procesea 8. 

o niLcleo irbano,xmt vz çue ubiste o uo r 	enoiz1 na 	proiedad.e 
tou.bu para c3 filiuw q:a tr.11tii z. cidade. Êsae f.to é rtt1tiente 
ensvel oMe a via].i: de da3xttoia rwal era aio, cno o ao de cr-

ta &ea t103 n. Yai zal de CC11tÔM4 cto GrbZdC 
Itiaçu, J aepaguô., ou Co Grande L3te DOc52O 	iCia-Ze dom 	12ZZ 

im metropolizo dxe rredorcz de Curitiba, o ocozre, tab&, em certos seto 
res da periferia de P6r1x Alejro e de o.tra cidades. 

A retraçio dais ativ2.dadez rurais decorre, igUmente, da vaioriza-
qEo 

 
da prpra ter e 1a eopu3.eço gerada ew t&rno dela. 	nterrcnpe-.se e. 

eloraqEo agr.Zcola da 1erra ante a poeibilidade de a11en-.3n para outros 
fins, o.orrondo, en con n1a, a eu10 da zão.de-obm que e, explora. 
Grandes glebas va.ziaa aeetwit eNse processo de irerdadeirs esterilimço da 
atividade rural pela eseeu1aqo Imobilliria rv. periferia metropolítam Cons 
titaem ezcço nesse qimdro at de pcquena propriedades, j referidas, 
e as 4~ acol$ q-w3 poaeuem m valor irtríuseco maior ou abrigam tivida 
de destiui.da a alienta uma ;LndStria que no pode prescindir da sua profijni 
dado. Cite.ae o e~lo da prt,iaznda do eultt'o de cana em ItaboraC (RJ), 
pois seu desaparecmnb Implícurla no fechamento da indatria de a*taar ai. 
actUada. 

A e3ter111za0 das 	rurais iue eircu~ az aie.aaç6es  rns. 
t.ropolitanas 3rnis gexlizc& nos paCsea novoi e no desenvolvidos induz-
t13tente, onda a ativWade agricola cede Ícilae.nte ante a e» Jzço ci 
a terra, pois nem fwp'a ee ap61e. a6bre bae estdvele e vis so os preços o 
tidas pelos teus odats. 

Onde o e.bandoio da atividade agrco3a mais completo e a 
uibana menos r4ia  do ame previsto polos espe43ula4orea., retp.ta a constitui.- 
ço de exensaa fiçn 	o tt414  dan ou at.'tilisadas. Eoeaa Laizaz tendam 
a se pliar quan!o a .tividade agrícola zo acusa rendimentos atiefMrios, 

o caao, por exe:plo, da BEUxada Flumixw'ie ou dac freea da tabuleiros 
que c.rcun 1 ri Recife. 

Uma corta rourida xE. tvbi'vidade rtl dessas LCXeas pode se dar iÈm 
deooxz'&icja de vhari 	nicictl 	no 	de 	erclizaço 

-da e1evço don preçoti COS gnros ai 	tcioq. Isso vu ocrrcndo n3 c 
riferia ce alg=m das rtet po1e& bra& leira nia -. escala peqi.ena tUante 



da eno ~ al~ ojac 	 ao13 se aoi giznent t 
dia 	opieda&3 	 -iLt-1isIww da c.dade, it eiad 	na 
o do g~kerOS de aio MIOr no ecado wban.o 

&rcas ingy£oveitadoi3 que agu'&aii vlorizao t& ib reCei 
da coiio de ouio ooal, isto é ., o eado no q&l u .endee a atir1ad 

agoo1a anteio e a ta ».ee pada, cern tilizao, enrjuaito 	Se 

UOVO$ V,flOt 	O oV.Eio tem, rio eittanto, Ufl cumto soojal eled, pois 
rea 	iada 	do3 grendee meoados- e epeia2ente ftv-ore- 

c4aas do ponto- de data da i 	eutua de tzmopox-tez e tambdn de encrgia 

3 íto coxz.mt a preena, rio eo'to com a frea wbaizada, de 
onde a atividade aícoia tenba se oxtiiido ou debilitado ante o sri- 
da loopu3Mi. que caracteriza, no Brasil, a pomidade 

ned3ata doa giidea conjuntos metropolítanop. No oao do Rio de Janefro, e 
ea a~ OmenSUS eceionai, pelo vulto que, aauiu a er4peuaço 

obi1iia nas duaa últbms dkadas e, tabn, por se tata.r, ént porte, de 
um 4ma ,ue peee longo t€po quase deotada, por ilubre e - ria 
qt.i o bo<n da aneo tropolitana se seSaluqmOe de ieUato ao trrnino 
d 	obz 	d anto0 - 	 - - 

A se~ mzP-ztwúUca do proceo- de topoiiao - endeo - 

da 	 de cazitoT zzr» "depel e à conente elevao da 
didade 	ria 	titue 	nde -imidade de : pÕpusqo ae 
da que j no e oonoenta - &aante rio n401e .o bano lol ?rei 'ere2. 
se eja Cm xlarr<ão da2 ciljdades de ceo 6o centro -da rietr4ole 	- 

A prcjcço da 3ide4e ceritl 501ne. , a -sua petiferia imUata oia 
fl'A a lo,iz o. do - o - uno no - intoior da agloueraâo Paielenant ob 
se.e a ubt tLçZo o uSo zt dencl tr&1c.onal eu vho batos re 

~a do ceixt, qe pa ;i c. coneentra 	qwiio ete1e1e 	ntos nduie, 
e de e-vo )  ~10oxffip a pqpuação -a e3dnte pua outros se- 

da etolo ou 	peÍeri 	- - 	 - 	 - 

A ezo das' 'as 	ucii prLf&riç rae ±z, twDMa, o a 
oibo 	do,1 .3 ialF3,utez procedezitesda prrla regido de fluria 
da metpole ou de outra,3 freas do pais, 	larite daque]a - erl que ooz' 
e maior qulo de 	popuiacionai do mpo 	es mi~tes 2nw- 

te.Im--ze, ao Choux, na - rja 	eo.ual de eont6izio da aglcezao, onde 
ontin I-iabitao nal<si barata, ou bi a proan, como que em tflt moizto 

de eluo, dos e 	2SaScm terzpoia pela Smude cidade< - 



- 	 ------ 

O pr4r1 cr citnsnto 	etativ da o1e.o da id&'mkLeo -on- 

tribui dire ere paW, e. eoi 	ritiea dw3 tz'eai re$idneji. O e.'e 

nento vettivo parb. aiu de mneira ini1ativa no eLm€nto 
global de multas das r.: xtd.e idade, em vIxtud-e,  daE tams & ia tdaC ele 
ve4D.s que nelas c.iada o ogst, Fa'te dLee iuo-rimento de refluxo da 
cidade.nileo pam dxore, ftlis, d&se «es1merKbo end6geno. ,  

O ar eriento iico dc ee,s' -r4ã;ideáêi-aís ,  assume foas &ve' 
se expd.em 	eaierr;e, se eeu ent 	neh-.do-$leo, ou se dis 

n mnIC~z isoli' s. No tiino caso e1s se apreientom nualeadas ca 
tno de centro3 1)cai p 	iterztes - estaces dc etzadar3 de ferro, te 
minais de outros tipos e t pote coletivo ou se dispem d' modo deeo. 
ne,, anàrçuico, ao sat-. do 1,uCa. igo maic ou rieuor dos, epreendz!inentos iniobi 
i1?iOa, da deciso o - mentei. de loealiz gtendes conunto3 residenciais, 
etc0 

O pacebimnt:; e o loteaiento da terra ta tido signUcativa parti 
cao nesse proosso e eei.nto pef4z'to, sendo respon'is pela 
2ataqEo do espaco trbnado e pela aglutimo dos neleoe rnbaos preeis 
tentos 	 - 

Os lctento -. zeeobz'ent o esao 	iVz.z) das andcs, agloniera.. 
çes com ma al1is peo 	urb'.na uja S orporo .k estrutum da cidade. se  
afigw?a de rcalI 	d',:r£<~LU e lonvua. M$ b pouco t?o ZL3 nornes que 
reguia'vam o 	eJiment de f.reaa banas ou »eriurbanag eram irtito conip 
cente, var~  do 4ia1idado para ~Cípalidade. De o .rfrio, ás :exi 
g&Icia3 para o pa e1nco da terd'ra reetringern-so é,  exist&icia C.e aceso aos 
lotes, no se cutdando - e o loteazento de sev4oz pblico ou de eui 
penento comuniti() nino. 

As .'ands mel rpoles b'asi3 ires ti, t6das elas, a sia »erifez'ia 
loteada eu grandos ete:sZes, eutbca sejam muito baiTzo ov £ndiwus de - opa... 

. njoria do ea-. A oci.aõo fctjya «e todos &ses ioteamentos te. 
via con ncies as a -es, dontre -ss - avultoxiam o ea-ve â ex 
paso eaonntca dset. aados e a. emgio do custo da n -bLnta(o e da 
pa,eataço dc sos  

Ao lado ilas 	os dcm~imantoz sucessivos de -p,ueia 
propriedades ram13 con * Utumproeeaso earaGt4rfrico da progceco da 
cha twbacizsda ondo a piAmia metropolitana ossuLa ant omerte estrutura 
fundi&-Ia ~etezIzada por stios. A urbaniaçio dai decoa°reuto, embora ocor 

eas nnito menos ez1cnas que a. resultante de loteamentos, tem can 
con9e4&ieia a contitaiço de un tecido urbano ainda mais anrCrquieo. sse 
processo tratWdanal de eçano perifriia subsiste nas *freas do stioe ca 
racterizados por 2~urIz, pertrnes, ou de antigas omnias agcolas, como ocor 
re em t&rno de C;Ltiba e Parto Ale0 



aLxire.do de hab.tcc rnbno 	(e1a, 	ag9t 

malocas, etc.) wrjido 	pouIuoGr1ente m teii do gov&no ou e arbtuia 

ree0 Poceso caIeteL stíco do c cnto da grandc cida 	'.lo mundo ub 

deaevo].rido, ump&et expresi". do escn'nt metroolitu jer!cco 

a gle 2e aaeocia, fl3 	ocoxrao.a se di freçLi!.kNntmente no ircior d.eas 

3s 
 

a~~cL.,  • nío wà Nua periferia. O cnocdwnto das wbr<5polw noi' 

clutinas tm contado oo, forte ptzrticipaq&o dee oeeaso, n ua prezna 

pode ser coii.tatada 1.g1mnte iii t&das. as grandes ..gl ra4e; bra3i12'.L 

	

A constrio te grazide conjuntos ruidenciais taml4.t 	iev eu 
tre os procusos de ex&s tido êa £rea ur.nimdE das *i.tr6poles. >~ conju ic 
1abitacionais que t;e L itavazi, at' bt poueo tempo, quese que c t1uivete 

ao Rio de Janeiro, onde 	de e. dzda da 1940 rarticipam do ywo.zjsáio de t1* 
nizaçao periÍ'rica, hoj c 	1tipiiz ma gies e adias etd: Ues b.ra ei 

res, si decorr&iciv. da t*çao do BNH. Oczno or 1otssMnto8 e os Ieaeisbien 
toa de propriedadei rm 5i, entretanto, em 1c 1i zaço no obdc e a ne uu 

p)ano urbano de xjuntc. 

be refcrir inda eis conjuntos ou Was oper(rias que forem ec>n 

trdos por ocasigo da :nsta1aço de gre.ndes iistrias na pertf& ria metrcpo-

litana. Ditirigu-se doã g~dett conju;uto3 r 4deid..ia aciaa tferidos por 
um vincu1aço à ativid:.de Iriôuotrial., cuja irn ltaço na franj: perifica 

das gra~ met~1c3 onstitui, igtbtente, < azcterstioa do oceo de 

npoiiçao 

 t 

Clcm efeiío, ttt sido trøftite a imp3=tação de 	nde eatabe1i. 
nentoa indu4t~a na f;im de oontCrno das &w,ude3 ag1rç 	3a3 ou 
jvnto iutriat, ex' 3.dos por .uci v13 	optd.aL3 contitv.:. 
e rnJ.eo3 jo1adD, ca terim&., xeio cent.r da 

;'t 	unvi .t'içL. 	c.cia . ci&r1e.ceo. 
o 

io ai Javei 	ro.xièo de ju ç  ciLc.. 
oitaçio in1u:t:LL1 :ce 	ob i.'ad 1de c u1tiio qucte1 dc tcu10 XiX 
r2 frn.nja ct2.Pe. 	g nIets idLde bro.ile1ra95 e c.om na1or 	iitr3de 
io ro do 	 oric a 	uiic : 
rc ].acai, pt 	r:euto quando rciian divzisz'r 	aLe.Lcuc ft' fai.;:•2. 
o3.dado! rsa u'baai:.&, c 	3angu, por ezxpir ou ]bado nt re2í.o 

ao conjunto urbano, com 	.racmJxL, no ta Gais '? uUta, no r.nde Ri- 
&s 	flbrtz, €r un 	corno no ouro, contituii 	vgurda 

da expando znetropc'1itan 



- 	-'- 	--_ 	-; 	 -- 	.-- 	- 

y. ) 

sc proc:sso de difusão de grandes estabeleclwnbos no afl€L ie 

t6rno das 1omeraç-es metropolitanas assumiu n&ro ritmo e now 	modalici»d.. 

ns duas ÜUiwS &adas, quando ie £6= niais efetivo o prooaso de inubtr.LQ-

lieço do Pais. IL entanto, desd.e a deada de 1950, j.  no uparece junto e 

ela, a elás-sia eici.de ciperria situada em terrenos da conipanhia. A FNM, nos 

arredores do Rio & Janeiro, é, talvez, um dos i51t1stos exeniplos desse tipo de 

i.mplaiitaço. 

Embora a percentagem de grandes 1whiztrias que buani a 

e;e nuior, o roceso no se limita mais os gz-dnde.3 es b2lenbos. À :-

pano do tranport rodovitrLo peniitiu que -estabe1ecmento de porta 	a-Lc 

tsmbém optssen pox asse tipo de 1oca1izaç0 periférica que ioje in3, 

ua.e sempre, ia 1i.aço ferroirix ia. Para '-aubo conibu iu, com  

. eatenso da rede :ltrica a ssas periferlas. 

FiUtano a v3.nculaço à cidtde central e os delocmen 	d- 

rios de mo-4e.6bra. o b'tmpox -e zcdov±rio mais que a feroiria, coitciiat 

se em veculõ i.a in;egraço metroplitan*, pois priu aos estb1ecimczi 

industriais a 1ocaL.zao no anel eiterno 1 eglomeraçff0, eliihando-.se ao icai-

go dos principais e .xos ou mantendo-se ioidos em grandes gieb-s, seuno o 

mOd1O 4sL3.cO. I2 primeiro caso esto os 3etores industrieis Zentes d 

ier.fe-ia de cdo Palo, d que o eixo fbr5J. '3e. via Anchiet .1 o 

esipio. tv 	.iL, tmb&, no-1,rca estabelecn.os que ocuai gue-dar o 

nierito trdic&onal d: ind'tlstria -de loc lizao periférica: a1z d ia. refinjt hii.. 

-de petr6leo. (a 	por ep1o), figurau ncsso caso uni&os fzbr v - r 

da& cano a fbrica 10 papJ. de Nag, a fbca dc ósoro d.. . Li;aço : 

mata e muitas nztr , 	 - 

- 	 Ao Ldo dt. inata1aço de novas fbricas deve-se ret,istrar, igu 

mente, a tranfer&ia de outras, anteriormente sediedas no interior do n-

cleo cernra1 da meti'ópoie, fato partioularmexre freqUente no Rio de Janeiro. 

A crisço de distritos industriais destinados a acolher os novos 

estabelecimentos fbriè, fornecendo-lhes a infra-estratura mir±na necessária 

- gua, f8rça s vian de acesso - contitui a prátIca nais recente de metropo- 



1izao atrv#s ia ip 	i 	ttrt.L Coag . 	x 	a 

de Belo HorJ.2onte, 6 0 	 itt 	expres1vo 	'i.o v31to d 	i 

aturiito por eaa ?o 	de 	tj.ic 	czuo -Lidw;:" 	. 

to em implcntaçcto em 	L 	;iiies brasi)e1;; - Aatu, 	ia (:' :le 	do: 

Cebo, ei Re1±• v1.é 1 de 	ainda em 6e pojto 

A epJo ze fltjia 	d 

eazo Ie 	tropo.. i aç. -;tS 	t-V perifriL 	- tontáto das a ,  tte3 'l r.dc 

trau1eiras O 	ri±' s:.ttt,s na perif'3d das netr6pole im 

tado altos i ndic - s dc --ic.Lmerto de ativide4. 	iusrte3.. 1) .í 

txinforaaço red1ai 	estrxtura de produçio 	perieTia raet 

riuço da pr 	ií g- :(;o1 'oia-se a €xpans 	ce1erada da rc U&' 3-i1 

coneentrada gerainerre ii algi~c órcaa de ele'.;k, 	ox cc': 	"u 

da a franja de coni&a. nas raetrpole mas dif:dca. 

14 MULTIPLICAÇO Si 	D37 L422R 

Jreas dt:L:i L 	s ttddaes e ao i-*r oircuni&n c ",ndez egc 

merados urbanos oc 1erc s a •wa eenao em supc -2cie exprime o dinania io dc 

rc,ceao de iretrojl. i 	)e eito rmts 	13ve1B ns gr- alc.tera- 

6' eúi que o 	da 	1evacio se ti'1 por fndlCe 	kíOre- d. 

de caos p h.. 	eLa forn'l de 	da lnftu.& ia etrpoU 

tea etra'vaat 	. .írc.- 	-xc&:c. 1edato vt 	.dade. Alan,í. •ox€ 	pe 

ci1aeixte ~r17edof, t , lazer, que dist 	rnais 6e uMa :r 

qu.UetroE da cidad 	trl, nLt que podem a aleauça.os f 	;et 	por 

rodovia. É o cLie d t oril norte ou cia zona de Caaros de Ji , 	8o 

Paulo, de Cuaat - b* 	. Cuixb, das prala :nica8 pia 

	

1se prcess-: de mu.tiri.tcaçao das treas te lazer ce. 	o eri 

tanto, cem psrtiu1ar- .i Tensi4s4e rs periferia imediata da me r. 

denr.cmente da preeenç-. de (raa Eapecialments dotadas para 	S tios 

e chcaras de fins de s emana se aubatituem &a antigas proprieôaú s eríio].as 

e raramente conerva, bdo a lado, a destinaçi(o original e a nc a fiilida- 



- cLe. 	oorr e 	:i e'4 	!çcle bzL :o ? 	l 	urrte nt1c 

cuja jo ulD4 ieu L1• 	.p:!.itivo. ikr ma ve, c1ube eit'e 

n6teie tornaxat 	o lazer a eJusses mítio abrirtadas deja 

OnIe anez'1t'- 	Uiçb. 	etT olu oferece 	pzivi1egi6 

dar para essa 3inzç de Lze', so nais zeiul"-Is as trfcçes- 	e 

ïai deenfra6. 	. ecii&i. É o cso - ticularnicnte) . cxla 	tte 

praias na pei'ffa':ia 	io de Jrnfro, de Sei w3, RCife ou i rtzlea. 'Te.i 

fIa-se a a rottfei 	de let, 	E,  a n'a te terrenos çra 	, de 

rim de sem,z, 	 ae &rirguiudo 

te reZeridos pc1, 	rior d& n1ds oeeida.. 

Ltto ario c. eni 	«as Lreas 	nclais ou o p.xerno dc 1zi' 

plantço Industri.al wsauit 1icao dan F'es de lazer ou re've 

de terra destinads a t3e f cos tradi;z pela teriUzao d i& rural, ei 

bcra os atios ch. p.'iia rolitia reu, evenuaimene.. uma rtivica-

de pro itv e a 

5 2ODEIIO 	1 

A ret2 	E;z, no (L E»ret3a, tiW.3, n pivno fL2o por u. 

nova estrutui'a 	de ULIOS, ou Z,0 pin eeon&nico, p<Jr 	tn;cn- 

ço por vêzes radtc na 	?ltbwca da prÕdu41, Aih G .crc-rt.ici.& a- 
trtuja reert&-M, 	t se 1rad 	tnu ; 	 de zzci fbxo 	do 

relÉç&M eeon&ice. 	'xia-Ls 	o êsee flui 	os agentes. d . 	qu 

proesca *rntre ,a 	Ltrk cri1 cs iiclecx- .L ela 	gadcs o a 	wiriz 

eirci.nd.ante O G8ti 1C.)!OÍG OE 	1Í rk. I VeUL 

netrooizaqo. 

Ao 	 : poit&-ioia dse 1wtos metpolianoa, 	norta irq 

ressaltar 	de bgo, it. sua iuLd l.ckade ( cfeto, aixtc -eo de ocov- 

rar qualauer tra ;Jfõtqo 1i) qi:-o otpacia1 u na  oatrntura d produLo 5  a 

PrIMeLra etspa do pro io d3 t; o1iaço rsu1ta, multas vê es, de ii 
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xc de capitais, a 	d35 e2tablcimeftoa aríolas da ftixa 	d 

cox&no aendo 	e 	Usts ou 	sas da- cidade central, 	a 

qual se trat'ecm, via de rea, scus aiO5 propr£et6.eloa. Outros fluoz 

de catats ao ge:i'as- ponteriormente, no Snterior dos conjuatos 	t'opol - 

tanos, em df-,corr&ieiC, da estrutura ruional cctplea que o caracteriza e, 

articularmente, da i.nplantaçiZo industrial na faixa peri rLca. Com  efto- e. 

uior parte dos estabeiecmentos fa.lxi'is da periferia netropoiitana pertence a 

rasas cuja ede s- sua n cidade central, de onde partem os capitais e 

as deeis8es para sua -gestão. 	 •- 

ntWni meDecem ferncia os fluxos de 	aderias çue se estrutu.- 

ram nos grandes reados ietro,oitauos, a -cidade central C=Cendo a fun- 

ço de -distribuidora de 6rande pste dos bens consumidom nos rncleos o.- ela 

egados e oontrolaido a d.iatribuiç, em t8da .a área ea questo, dos bore 

de Con~o nela produzidos e destinados, em praporo apre cive1, to ConBuZo 

local. 

O fiuo -que methor ezpressa a integraço metopolana, dada a s 

intensidade- e as Oon Uneiw3 que acarreta na vida do conjunto -metropolitano 

e na sua orgsnizaço espacial, é o fluxo de pessoas que se deslocam regular.-

mente errtDe a 	ffe1a da aglcueraço e o ueleo central, ou vice-versa, se.- 

ja para alcanoa seu lacei. ds trabalho seja para outros fins it=o estudo com 

pras e, tarbim, lazei. Ësse iortante movimento de pcsuleo, que implica em 

deslocamentos de ida e voa, os cheados movimentos penauUros, exprime a 

um- teÕ, a integraçio econ&ica -e social do onjunto. 	- 	- 

Os morSzentos pendulaes da popuiao no conjunto metropolitano po-

den ter cco ponto c7 Dartida a cidade central ou os núleoa periffricos 	a 

ela arcgados e. se r liso, multas vzes, -concomitantemente,- apartfr das 

rias unidades, que ,aregadas, compem a grande e.csaeraq& merpolitana-. 

fto cor:ente X'e trarem-se nigrw5ea cLtrias de trabalho doc 

barrcs õp'&cioc da cidade xrel para estabelecimentos fabris da. perife-

ria, mas é miito ss expressivo, quanto à sa da .pcu1aço nle - envolvi-. 

da, o deslocamento vorificado a partfr dos subtfrbios pezifricóa, pera a cida 
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de central, ou para lgv outo nicleo que, por c-iiipreg.r em suna rbricas in-

portante mo-d -obr, atua, iirEe, co foco de atraço. Tambn esto 

nesse eaeci os ri1elec períf&I( , oz, MU que sc deenvlveu um sucentro de ser-. 

viços importcutt e, wzICIZ de aair rio-de-obra n'umerosa 

Veria. ga .mente, dt um setor pif6rico a outro, a reentagem da 

populaçêo ativa que a&, dia sn desloca em huca de seu local de trabalho. 

,nais ex e.ssi. essa. mi,jra;to ile trba1ho nos subrbioa-.donr.I:6rios típicos, 

que no possue: 	bria e eJo3  serviços s& de âtbito purauente local 	] 

o caso de Nil6olis rio Gre Rio, de Guaruihos, em $o Ftulo, de Olinda, em 

Recife. É merr a jiyrcentzgeu de pessoas çue se dealocsm ç.'.aado se trata de 

r,xú»IrbIo-fàbrIJ. ipert.iite ou ite urna sede de subeentro. Regietra-ce, no entsn 

to, mesmo nos r31elecig industr1is mais importantes que atraem de outras áreas 

boa par-te da sIide,,bra  que oeuparn, a saída didria de uma pate de sua frça 

de traba3.ho, que se ledíca a outras atividades, ou, simplecme -ite, n.o se Li - 

'zou nos estabeli Lmitoa lociii. i o caso, por exemplo, do Sinto André (sp) 

ou Contagem 	foos de atrço de mo-úe.obra cperria. qie taabrn for- 

cem o-de-obrs a ottraB dreaz 8m lomeraçBo. 

A mftilidie de, poii 	o no interior dos 	eados metropolitanos 

cresceu enormeneire com a exjnso dos tr&spcctes rodo ritrios. Com  efeito, 

o transpoe ftrrovirio cig1tt os slocar.toc dirioa de trabalho 

servida pelo ezo di cada ferrovia, entre a peiferia e o centro ou as esta-

ç8ea IntwíAedldiiao Os transportes rodor1i.rios, entretanto, prauovem, tem-

bóm, a ntercc nicz& entre núcleos periféricos a rioraene Isolados, en-

tre si, facilítando os deslocnentos de tr&alho entre eles e prcnovendo, dos 

sa forn,a, intçc nil ccp.eta0 Nos grandes nregadoa inos em que o 

proceoso de 	cpo1iaço ctiki inale adiantado e oitde a intejaço entre as 

diferentes unicades clo con3unto  6 maior, observa-se melhor s;e ftto, tradul 

do pela e istêrici !e linhas do 6níbus entre nícleoo perif6ricos0 Sorvem dc 

exeQlo, no Grade 1io as linhas ezLstentes tnitre Duque dc Cx±az3, Nova Igua 

çu, So Jogo d Mer.t. e I'ag6, como intre esae sedes municIr.ia o os grandes 

subtirbios cariocas, mudurolra, Jaearepagwí Donsucoao, M4ler,  
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Fina1iierrte, rerete regtro o fluxo criado pelos dcn].otmen.tos - de 

lazer, que se Íazem em diferentei genidoa. (Tserva-se via de regra um flun 

claaico, da »eriJIerIa pcxa o n1Leo da egloiere4o ei busca do centro de di-

Vera&es,rtieulturntt: ao3 s)ad.os e dningon, ruas em alguns crtson &se flu-

co se desdobra em :proc:ra de ou3o3 lugares de lazer, ccmo as priaa, torna-

dos aessveis, en dsc:rrncia da istniia «o linias de 6n11ua regulares. 

TJia Outro £1uo gerado pLa Ira port&ieIa que vem asffurnindo a tunç& 

de lazer de oertan xes 6 aijuie que se proemsa em sentido inverso, a papu-

1qo da cidade cbrai. da agloit'aç€o buscando sair da nos fins de se 

ina, c. que iiU'3a em um derlociíLento pen~ apoito ao rlmefro. 

aos Ílwtos Jí referidos, 5WLS TiL1 5 freqtncia 

das ciunicaez, par.ciaeie cai eéspeito às coinunioa96es telefônicas,de 

iatnsidade micw entr cada twidade do conjuxro etrcipo1itsn. e a cidade cen 

revel~ a; rcl!es de 0.pend&ncia éxLstentes. 

ainde» a rL'r:b' os fluxos de infoaç.o. O balitante dos 	n- 

cleos egregados à metr:po1e L 6.1ir5.amente os jornais da cidade central, ouve 

tiusa estaç5es do ãdio e assiste a seus progarac de televisgo, neo quando 

existem neioa de c!cnun:.cao locais. 

A ocorrnois e a iirtensidad.e de todos ôoses fluxos atestam, em grau 

iaior ou menor a interao ecorÕiica e social do conjunto nietropolitano In 

tegrago que se )lc;a, no plar.o penvoal, e cunitó.rio ;  atrav6s da conscien 

eia dessa integraço e da aquisiçio de ws mestalidade nova, quo comdiz com a 

eond.tço metroolitaaa, e qu' c6 onde o processo de etropolizcgL.o é riais avan 

gado pode ser, rea e, co:-istatada. 

A iner1atncLt4 de 	ixerago cc.!pleta e da conseincia, da par- 

te das e iunidaden e )s govrno locais, de Dertencerem a um mesmo grande 

con3uxrto metropo1.tanc ,  eujo prclemau requerem coluao conjunta, conzstii 

unia das gran2eu &Lfict Idades e. impedir um eesci[iento bavn8nico das gran.cs 

metr6poles b.rasilefraL. 



po táLcia do 1>rocezeo de u topolizao no ! osil de h: 

e dea a massa e2v& de, popu1e.çjo que envolve, e a ar et rsieas jue v 

2rmmindo, 	e-se a "-mu~o de e fixar urna poUtica do Governo Pedee1 

com re1ftgo a ÜEes 	rnftrc(politauoe. Para tento, iicrcta reeonheeex 

em que e.dadpB b aii4e2 o oueaeo de iti çpoliaço et4 em curco, qual e 

sua inteneidede qua e. drea põ, #le afetada, para, em eeguid, ionat 

smm, p?oblernEia e ae ojies e øerem ~ziad&L tjuaro a eue. eolto. 

/ 

/ 
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PflJDTO& 	CDRSO FA CRMAM TrJ DERAL 

LI 

Tritatam m. C'âra Feera), (entro 1967 e 1958) díversas prjeto 

de lei coilenezrar dS 3pondo sabre a histituição e org i.a* de gies rn 

toio1itana lsse zjetos podii sõr reunidoi e, trs TinWas.  

O r nero dÊ Lesp engloba on pro5etos que visem à co3ituiço de-. 

regi6es etroo1itaaias Lo1ada 

Desses rojet 	merecei ser considerados separadiente: 

o projeto 	de autoria do Deputado Paulo Bie que cria vifla 

egio metrapolitia u 	ea abrangida pelos uuniopios de Nova Iguaga r, Duque 

de Caxíasp  So Joo de 	iti,, Iil6olis,, Margê., Itagual e ItaboL Ainda qw 

pnaentes a um, mesit comunidade .s6 oecon&ioa,, ssea mUnicipIos conati 

tuen, na e'dade,, tma 	da grande ea metropolitana do Rio de Janeiro 

o resentando todos 31e integraco entro ri Q. sin com. o Rio de Janeiro 

ou Niter6i (no eao de 1toraf) 

os projetos 38672  do Deutad.o Milton Reis e 468 do Depiado 

Rozend.o de Souza pes a natitui* de mR,113es rt o1ita 	ocreeri 

d.endo os uicpíos de Iat aT:m&eocronel Pabriciano e Voia Reckida. 

Barra Mansa,, res-peet5.vEneni'e0 Trita.go de. dois casos anlogon 	Iportates 

tr1leos industriais ez wr.prmSoy  onde se jroceisa o fetZieno de coimrbaço,, 

epresso pela eon; idccio - da malha uzna0 iIo sãO o cas09  contudo de e' 

tr6pole de eso 	lonal,, cidades que 	dern sistemas de cidades0 

e) o pijetõ 568 do Deputado 1.iz de Paula prev a criaço 	da 

Grande Regiao de Nonteu Claros - Os 	icpios que deverier integrtla so de 

e;o comandados et sjz-ií rolaçes :fegionais  por Mentes C1aoj3,, ua vez que in 

tegrw sua ea de 1nfIncia0 Esta 4Lda4e,, todavia 9  no constitui ma eonu 

baçio e nao é mi ncle: urbaio de exprossão tropolitana0 2rtos os atas 

tn a possibilidade & ftce aos conceitos ooirntes de irea 

se aceiar a ist.tuiço de ma entidade nrolitans rara Montes Claros 

nos tos da Conttu ço 



. 	c.Ir.ioï:. 	 .: -:•- 	.- 	- 

yLafla ci.c 	A.':j. 	. 

e& 	.: ó.:., . 	 - 	 e 	t. - 	o 

ds C,CV i:03 	O j. 	'-p 	 -o.eo 	.: -. 

o. 	ea - -i_ 

de ajt,oi.0 	: &. 	 :. 
f;•.--.. 	?- 

tUt-mia. dc- C-t do W5 	CS3 	CU 

o"ana foí 	ecc-t!xee!d ucS: 	sabre hie&cuia urbana r~  

2F\ J  C'NC e :jt 	ap t::.no o 	.io de cresr 	rtï;o carctçï.z. ..c.c 

do 	Sua i 	titui 	o c.- fl -i 	oUtaa 	t'cs dz. 	-1 

se peca to reja 2pTørada a 1e 	co 	].etnta 	de x -r 

O 	CfUÍ1I' 	jT j.ijc.o 	tr- 	c 	Ji 	C)L 	. 1 

.o Depu 5rrj  P»10 -. nj 	e 	.2.-67 	do Dej 	,d.o Raul. Biu. rbc 

Gri o eZa;e.LeCm'ttc' -aio d 	e 	. - oU.uez e 	t 	 - 

.i.oaa1. p]a. q;a]. &y QrJÀas 	O Dqi: c'o R€iul 	ruu -i a 	-- 

iuiç.o jo O -Í -aC Yetic .:ao miaixia CCIfl1L3 da Uniao em edo e inr. 

bica e ee- 	fic 	xc :e 	re3onir. às note 

tais e regionais 	cuJE« C 	iiq.O me'. 	opotii 	:•'c-:- 	'a 	ec.id&. ec.o; 	- 'ea 

iJat.o 	9e1) Ii3G/LE .  ..- fLdo 	(A:o 	) 	 ojc[.e do P. ï; 

att-ini 	 Áix. e .!C. d3 :uaia 	&  

C 

•• 	 •• ) 	cio 	C'. 	:.. 

Ln'a • 	-. 	è.: -. 	:i•1 	ç- 

••'- 	e  

c:. o.:c 	o 	i" 	fi:C) 	.ii,-t: 	, - 	--• 

diíe 	o 	'- •. 	o- - 	t 	- - n 	ci- 1: 

de 	it' 	evo Ea-- : 	t1cr.o r: oz 8.iU1 ei. 	 CSJ.OU 	.vtro ~ o 

uí a 	- ,.bjtLj tiaç., ia ie:Lo rei colit8na do E1,3 de 	J.L1 

.j 
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Da 	Lse 	)rcjetos e 	 na Ctra Fedra1 ctba 

se a neccissidade uree c1e vota ie. de caev n n.tio que defLna o reqtt. 

sito 	a a. riaqUU1 de regie 	ojoitttxas e a 

bgieas de sua 



NflfiRIO Dá JUTÇ -- 

PROIETO DE LEI COWIDIZO.R N9 
- 

• 	 Di3pe abre a iustituigo e cai& 

dt 	iES Mt oliteaa 	de 
cu o art0 157v 10 da Con 

titiç dø EraiL 

O Cogreso 1ciona1 deer&a: 

Art0 19 Os 	icpios quair,ndepeuenteirente de sua incu1aço 

mttrati 	ntegem a mema eomunidade s&.o..eociLca, padQrão consti- 
"c,uir-so em Rei&s trtçjo1itas viano à aizao de cervIçoo de inte-

rzsø comu 

Y?aa 0 efeito do disposto ae' e atigo coneesm-se Re.. 
gies topo1itanas aqe1as que rm ao ieno os Laguintes equLstos: 

'errit&io c 	eemdido em ziaie d: ma entidede po1it1co'admi- 

nistiva; 

rozt&i 	eeon&iica e social na :a'ogicmal; 

pra d2meia de setores de a iiÃdes eoonanicas eeediaa 

e teQi&rias; 

ii) centro de uultura e de eros d apoio financeiro de macor 

ontimiidade urbana 
aublUdaae pau1acjona1 peirnane 	dentro da raa; 
serviços $ib1ios e de xafra..estr xa de 	sse cim, ou 

nacesaidade do seu estabe1eomeito0 

§ 29 Para eito do disposto ateste artigo, con 	de in- 
tese eoinwn os uerviçc que c,-dgirzm trataauo ineado para nelhor ateu 
dinento do pb1io e f:m esseizeíaio ao desenv vimanto global da 

§ 39 O Disivito Federal:  os Eader e Territ6rios sem mco 
podeo xregi'a Ries t'etropoitanae 

Arte 29 As Ragiea etr•oolitauas iwZão instituída, or deere-
o rela UJ1O, por sua liiciatiirn em caso de i erse nacional:  ou por coli 

dos Estados c ts Municpio iessa:tos 

§ 12 O pe61b dever-& ser o1ade e Nii trio do Interior 



1 á 	t»ioa 4ae dwixás«o tr'a a Bgiio !polita; 

	

. a 	a 

	

II a 	1ao ta1 da. freal- 

m,eita dos 	b 	a ariaao d 
na e?; .o ttt&ii 	Lio 

	

V o 	viçoi de inteEe eWri; 

• 	 VI a atifta de: .ta 	«Me. 	ta 
natrez jidica a inha híce de rt itna 

.22 .02 tG?it?i 	 Ó1Efdea oi 
.& Begi3e .Mt o1aa por dcreto eea 

At 39 Io at 	titutiv 6e .a etde 	 ora 
da ei Eotadop na facma &ta 1 rta a • sa eo POY•Um 

ceh Vtlitai e por una Die ava com àUrisa40 8be 

t&la a Eigo de ntense 

a ttna jiia da eida 
e a sua etbta 

29 Paiipao 	ttamete o Cce10 M ' litamo 
resent-wate da UnqUo. d 	tado imt 	ade e dos 	icpio igate 
da Reio tiit e 	 mttes de AGa 	°° 

na 	 ínUca«os no ato 

bittttvo 	. 
• • 	• § 39 A D 	oiaeeutiva em 	o møa 	a 

imbw, or comtttv1da 	tnio de aocida capacidae 
dee o oas ee ieito o P iidete da entida 

• §• .9 	. 

 

Rde ser previzta a omat içio de Cot8 	t1'acom. 
a pao de t4miom de racomhetida capa ae tdoidade 

Mt 9 ckte emt1ade t000itana: 

• 	 fl3?fr O p1e,Ret dJ3 
e aide de. iee 	Jtaao obeva a d1re 

do r41azejo~o fedea1 e etadz' e 	eitao o elia inee 
doB 	icpios; • 	 • 	. 	• 

• II.  ' e10? Ojt e 	Çie3 	Lzar 
e at ade de inte 	 ec4LO dxeta ootato o'i 

	

oc t2 	 • 



	

a cooenaça d 	eiçoz e atividadrzB ie 
ite mat -oiita 9 	 ei o • ejznento da iet 	e es- 
t&eiecuo as picidaea e 	 weutea; 

IV 	e 	eor ecmtt2 	e c tzoi evio 
de 1ite4e t 	itai »  %UC fle fo 	1éi*a atibio 

 p w42a a 
hoco .e 	c 	 e 	J :Liaeo de 	a eago 

62 WGras. 	 aos ou 

VImausar ceaaci do 	 elaboa 	te pia 
nos ou :,a~voãetoz ,, beia xuo a'a 	& ob%a •eios ou 	de 

er&se matoiituo; 

	

VII 	 req 	ou 	ate prl~p~ 
ou saiiço de iutse eto»oLita 	 'a 	ic&tia 	aos wi 

ou aos wcmd0 rztG~--hlz5 do, eg23.o Metoiit&ia; 

VflX ei ies ou 	ee 	Loa para &'. iaes 
cas 	vLç ou 	solo da 	 be o çai 

	

o pee 	1a 	uibiva nio sua 

IX aeei 	estes de aa ao pelo Mipioo ian *e 
seito ioeaiD  nas suas iieqes em a Iegio topUtaua' 

X popo a aiteao e sois atns cotitutivotat%friOs 
ou geta1s ao 	eze 

Art. 2 As nt.dades e 	os deais estauais 

que pen i.a 	eo 	a 	o oc a da 	neto 
»olitana. 

Azt, 62 	outituera zceita da ex.tie 	opolita!a: 

1 a &taçes da UniZo,, ds stas e d0.13 ricpios bgat 
ee 	Ldos e 	a eeeieio 	oei 	ae• eecti 

nwz sxtas; 

XI . oz Weço3 moultantes da eaqo de seus bes 	e%i'os 
ou 

 

aUç£dades,9  e as taas e tdç6es dwAhwluo qe lhe fkore& 1e5a 
nte aths; 

III a eta de seu pati6io 

IV 	odutL de suas opnqêes 4o r4itE; 

V os au,iios s 	e 

Üiico Inteueie Os 	sO3 eVLiO neste 
a entdab tLa.a pcd2 	tanciameto ou auto dc 
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• RELW'ZO DE MNICPIOS flCLWDOS N1k IREÍS METRIOPOLIZEM 

O Cujo deJMo1it.ia do Dqpatamexo de ovafia do IG 

etttrbaiho br 	r-e de pquis $?a delc-erx24açUO. de 6wcaz  

, hégou ei 	'e1aço de 4oio 	tgantes da13 áx-ozivs de peqj4 

	

a pava a de1:aço 5í 4- as 	 o1ana pelo Cenio de 1970 

1 . 	Aaatiiid.eta - Bj 

2 	 ot1eza e 

3 	- 	Jabc.-X4OP  OUuda Put Recffe e So L!eço da Mata 

de eitaa asdo 	, 	de Ck.de e 
:L1ho 

5 . 

 

Belo 	B le,  Hit Be-4.Amg, Ét4p, Co.tage »  Ibiit 
Loa aita 	T-jmq  Pedzo Leo pol<log  Bo Rio Aci 
i, Ribefro d= Neves, Salmãffi  Sauba Iia e Vano 

Rio de 	ir Janeo 	da G ahaa Dqe de Cia, ItozaÉ Iagia 
Mc ;i Naie& Mende Nil6oUi »  Nlteriui , Na I9açu2  

PE::Lc de Y&cj Pac4». Pet 6oii Sb Gca10 	o 
de Menti 

7 	oPa3o Aujé, '3aírucrIp 	Cajt., Caaicuib Oot.a Diade 
i: 	Gtaçu 	a -• de Vacnce10 	ieeo Mo&o 

- 

2Y-aum 4.a Roea 	Ii Itaquagteetuba, itei 

	

ia dc.Sermp, 	DIV-141 i'oj. &n. C,zc Cao Po 
t Jeaii PO Btbor&. 

 
P52esp Z,  o Grande da Sea aa 

Santo in& So Benar&o do 	Cae= 
taio de 	So P10 	zeno Tbofto da 3ea 

a 	itiba 	 Tzida4 Aau$ia Bocafuva do 2I upo Lao-»  
- r.'caOp-brs q  Contand.% Cu1tiba P 	ua1!a, So. Josê ds Pinai 

9 • _____ 	 A1vrada.. Ca eLin1a Ca0 Bo Cauoáe Etnia Ve1 
- • 	 - ava 	vaba 1v0 	bgo, P&Q 4leXzc 	SaO 

itdo,%Tubv~p Seia do 81 e VIMUO- 


